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RESUMO 

Foram coletadas amostras de manta or¬ 
gânica, em povoamentos de Pinus 
elliottii ( 9 , 14 e 19 anos), Pinus 
patula ( 1 9 anos), Pinus taeda ( 1 9 a¬ 
nos) e em uma área adjacente com ve­
getação natural do tipo cerrado, si­
tuados em solo Latossolo Vermelho Es¬ 
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curo-fase arenosa, do município de 
Assis, São Paulo". 

Foram determinadas as quantidades de 
manta orgânica acumuladas, sob cada 
povoamento, e as quantidades e teo­
res de macronutrientes nas mesmas. 

Concluiu-se que as quantidades de 
mantas orgânicas formadas e conteú­
dos totais de macronutrientes nas 
mesmas (kg/ha) foram semelhantes em 
todos os tratamentos, porém diferi­
ram no que se refere aos teores (%) 
de nitrogênio, potássio, cálcio e 
magnésio que foram maiores na manta 
de cerrado. 

INTRODUÇÃO 

A escolha das pinãceas para o florestamento dos 
cerrados parece bastante acertada, pois sabe-se que sio 
espécies com baixo requerimento nut ricional e, por isso, 
se desenvolvem de modo satisfatório em áreas de baixa 
fertilidade natural. 

Entretanto, a implantação de extensas monocultu­
ras florestais nos cerrados, deve provocar alterações e-
colõgicas, que precisam ser urgentemente avaliadas (POG-
GIANI, 1 9 7 6 ) . 

Surgem, então, algumas perguntas: quanto de maté­
ria orgânica os povoamentos de Pinus adicionarão a esses 
solos e qual a composição química desse material? 

São perguntas que exigem respostas, pois não se 



conhece com precisão o efeito do fIorestamento com pinã­
ceas em solos de cerrado. Daí a execução deste trabalho. 

REVISÃO DE LITERATURA 

0 efeito do reflorestamento, com Pinus, sobre a 
quantidade de manta formada, foi estudado por alguns au­
tores com resultados discordantes. 

MC CLURKIN (1970) concluiu que o plantio de Pinus 
taeda, Pinus echinata, em áreas degradadas, aumentava a 
quantidade de manta formada após 15 anos. Resultados se­
melhantes foram obtidos por BROADFOOT ( 1 9 5 1 ) , para a pri^ 
meira espécie. 

BARROS & BRANDI ( 1 9 7 5 ) , com o plantio de Pinus 
etVíottii em solos pobres, anteriormente utilizados para 
pastagens verificaram aos 8 anos, um decréscimo na quan­
tidade de manta formada. Atribuiram-no ã diferença de po 
pulaçao e ao menor ciclo vegetativo da pastagem. 

LANE ( 1 9 7 5 ) observou que a quantidade de manta ox_ 
gânica não variava muito devido ã substituição de floreja 
tas de folhosas por Pinus taeda, 7 anos após o plantio. 

A Tabela 1 resume resultados obtidos por vários 
autores em diferentes locais. 

0 que se mostra é que ocorrem variações entre es­
pécies conforme METZ et alii (1970) e MC CLURKIN ( 1 9 7 0 ) , 
entre idades conforme SWITZER & NELSON ( 1 9 7 2 ) e WELLS e 
JORGENSEN ( 1 9 7 5 , 1 9 7 8 ) . Segundo estes autores, as varia­
ções ocorrem até 27 anos, estabi1izando-se depois dessa 
idade. Ocorrem também variações resultantes de diferen­
ças entre locais. 





Não só a quantidade de matéria orgânica devolvida 
ao solo é importante para a dinâmica de um ecossistema 
florestal, como também a qualidade desse material, que é 
representada pelo teor de elementos químicos existentes 
na manta florestal. 

Resultados obtidos por diferentes autores acham-
se resumidos na Tabela 2. 

Observando esses dados, verifica-se que, aparente 
mente, as variações são maiores com relação ao tipo de 
solo, conforme a variabi1idade de resultados obtidos por 
diferentes autores e com relação ã idade dos povoamentos 
conforme SWITZER & NELSON ( 1 9 7 2 ) , WELLS & JORGENSEN(1975 
e 1978) e JORGENSEN et alii ( 1 9 8 0 ) . As variações são me­
nores entre as espécies no mesmo solo (MC CLURKIN, 1 9 7 0 ; 
METZ et ali i, 1 9 7 0 ) . 

BROADFOOT ( 1 9 5 1 ) , com o estabelecimento de Pinus 
taeda em áreas degradadas, constatou, aos 15 anos, que o 
teor de nitrogênio e cálcio era maior na serapilheira do 
Pinus que na da vegetação herbãcea adjacente. MC CLURKIN 
(I97O) obteve os mesmos resultados para Pinus echinata . 
Sob Pinus taeda, embora a concentração desses elementos 
não fosse maior, era maior a quantidade de manta formada 

Concluiu-se, da revisão bibliográfica efetuada , 
que tanto a quantidade como a composição química da man­
ta orgânica formada sob povoamentos de Pinus, variam em 
função de vários fatores, o que indica a importância da 
pesquisa em cada local de interesse. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletadas amostras de manta orgânica, em po 
voamentos de Pinus elliottii ( 9 , 1 e 19 anos), Pinus 





patuía ( 1 9 anos)e Pinus taeda ( 1 9 anos) e em uma área aà_ 
jacente com vegetação natural do tipo cerrado, situados 
em solo Latossoló Vermel ho Escuro-fase arenosa, pertenceji 
tes ã Estação Experimental de Assis do Instituto Flores­
tal, no Município de Assis, São Paulo (22035•Lat.S. 5 0 ° 
25 'Long.W .550m). 

Na coleta da manta, utilizou-se de uma área padro 
nizada de 0 , 1 m 2 . 0 material colhido recebeu uma secagem 
prévia ao Sol, seguida de secagem em estufa, a 85°C, até 
peso constante. 

A seguir o material foi pesado, triturado e dete£ 
minaram-se teores de N, P, K, Ca, Mg e S, de acordo com 
SARRUGE 6 HAAG ( 1 9 7 2 * ) . N, pelo método microkje 1 dahl ; P, 
por calorimetria, pelo método de vanado-molibdato de amo 
nio; K, por fotometria de chama; Ca e Mg, por espectrofo 
tometria de absorção atômica; S, por gravimetria, pela 
precipitação do sulfato de bário. 

Para comparar as diferenças nas quantidades e com 
posição química da manta, entre as vegetações estudadas, 
os dados foram analisados pelo teste Kruskal-Wal1is (não 
paramétrico), conforme CAMPOS ( 1 9 7 9 ) . 

A seguir foi utilizado o método das comparações 
múltiplas (aproximação para grandes amostras), para loca 
lizar as diferenças significativas entre pares de trata­
mentos, segundo CAMPOS ( 1 9 7 9 ) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeitos sobre as quantidades formadas 

Observando os dados da Tabela 3 , verifica-se que 



as quantidades de manta orgânica formada sob as espécies 
aqui tratadas são, de maneira geral, bem maiores que as 
encontradas pelos diversos autores citados na Tabela 1 . 

Constata-se, também, que não houve diferenças sig_ 
nificativas entre as quantidades de manta formada, sob 
as diferentes vegetações. 

Esses resultados contrastam com os obtidos por 
METZ et alii (1970) e MC CLURKIN (1970) que observaram 
variações entre espécies e também diferem dos encontra­
dos por SWITZER & NELSON ( 1972 ) e WELLS & JORGENSEN(1975 , 
I978) que verificaram variações entre idades das planta­
ções de Pi nus. 

Embora o cerrado seja o tratamento que apresentou 
menor valor, não se verifica, estatisticamente, aumento 
nas quantidades de manta formada devido ao plantio de 
Pinus em solo de cerrado. Os mesmos resultados foram ob­
tidos por LANE ( 1 9 7 5 ) , 7 anos após a conversão de flores­
tas de folhosas para Pinus taeda. 

No entanto, diferem de MC CLURKIN (1970) e BROAD-
FOOT ( I 9 5 O que constataram aumento na quantidade de majn 
ta formada após 15 anos, com Pinus, em áreas degradadas. 
Diferem, também, de BARROS & BRANDI ( 1 9 7 5 ) ; estes encon­
traram uma diminuição na manta após 8 anos, com Pinus 
elliottii, em solos pobres anteriormente utilizados para 
pastagens. 

Embora a análise estatística mostre não haver di­
ferenças significativas nas quantidades de manta formada 
sob Pinus e cerrado, as quantidades sob os povoamentos de 
Pinus foram bem maiores que sob o cerrado. 

Tudo indica que o florestamento com pináceas em 
solos de cerrado tende a aumentar a quantidade de manta 
orgânica formada. 





Efeitos sobre os teores de macronutri entes 

Observando a Tabela 3, nota-se que não houve dife 
renças significativas entre tratamentos no que se refere 
ãs quantidades de elementos na manta. 

Não obstante, o cerrado foi o tratamento que apre 
sentou menores quantidades de fósforo e enxofre e maio­
res de potássio e magnésio. 

Em termos de concentração, a manta orgânica do 
cerrado tem maiores teores de nitrogênio,potássio, cál­
cio e magnésio que a manta dos Pinus. 

Estatisticamente o cerrado diferiu do Pinus 
eltiottii com 9 anos, para o nitrogênio; do Pinus taeda 
e Pinus etliottii com 19 anos, para potássio; do Pinus 
patula para o cálcio e do Pinus taeda para o magnésio. 

Para os elementos fósforo e enxofre não houve di­
ferenças significativas nos seus teores entre os trata­
mentos . 

0 que se observa, pelos resultados obtidos com 
Pinus eltiottiiy é que não houve variações nos teores e 
quantidades de elementos na manta, com a idade aumentan­
do de 9 para 19 anos; a não ser no caso de Pinus eltiot­
tii com 14 anos, que teve seu teor de nitrogênio na man­
ta, significativamente superior ao de Pinus eltiottii com 
9 anos. 

No caso do potássio, parece haver uma diminuição, 
tanto de seus teores como de suas quantidades com o au­
mento da idade de 9 para 19 anos. No entanto, essas d t f 
renças não são estatisticamente significativas. 

Esses resultados discordam de SWITZER & NELSON 
( 1 9 7 2 ) , WELLS & JORGENSEN ( 1 9 7 5 , 1 9 7 8 ) e JORGENSEN et 
alii ( I 9 8 O ) . Estes verificaram em plantações de Pinus 



taeda, que o teor dos elementos na serapi1 heira aumenta­
va com o aumento da idade. 

Nota-se, também, pela Tabela 3, que não houve va­
riações entre espécies, discordando dos resultados obti­
dos por METZ et alii (1970), quando compararam planta­
ções de Pinus taeda, Pinus echinata, Pinus virginiana e 
Pinus strobus com a idade de 16 anos. 

A serapilheira do cerrado mostrou ser mais rica 
em nutrientes que a do Pinus, discordando assim dos re­
sultados de BROAD FOOT (1950 e MC CLURKIN (1970) que cons 
tataram, após 15 anos, que os teores de nitrogênio e cá\_ 
cio eram maiores na serapilheira do Pinus que na vegeta­
ção herbãcea adjacente. 

Verifica-se pois, que embora os Pinus tenham con­
tribuído com maiores quantidades de manta, concentram rrus 
nores teores de nitrogênio, potássio, cálcio e magnésio. 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que este trabalho foi realizado, 
chega-se às seguintes conclusões: 

a) Não há diferença nas quantidades de manta for­
mada e conteúdos totais de macronutrientes seja entre es^ 
pécies, entre povoamentos de diferentes idades e entre 
Pinus e cerrado. 

b) A manta orgânica do cerrado apresenta teores 
mais elevados em nitrogênio, potássio, cálcio e magnésio 
que a dos Pinus. 



SUMMARY 

EFFECT OF GROWING Pinus ON LITTER AND CHEMICAL 
PROPERTIES OF A DARK-RED LATOSOL ORIGINALLY UNDER 
"CERRADO" VEGETATION. 
I. EFFECT ON LITTER AMOUNT AND COMPOSITION. 

Samples were collected from the litter covering a 
Dark-red Latosol, sandy phase, on which tree Pinus fo­
rests of varying ages were grown and from an adjacent 
area still under the native "cerrado" vegetation n 
Assis city, São Paulo State, Brazil. 

The Pinus stands were, Pinus elliottii (9 , 14 and 
19 years old), Pinus patula ( 1 9 years old) and Pinus 
taeda ( 1 9 years old). 

The litter accumulated under each vegetation was 
quantitatively determined as well as their respective ma 
cronutrient content. 

Amount of accumulated litter and total macronu¬ 
trient content (kg/ha) were similar for all treatments, 
but nitrogen, potassium, calcium and magnesium content 
{%) were higher in the litter under "cerrado"vegetation. 
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